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Resumo: Nésté artigo préténdéu-sé réalizar um éxércí cio téo rico-métodolo gico sobré o conjunto 
dé fontés qué intégra a pésquisa dé doutoraménto da autora, a qual sé dédica a  ana lisé dé 
mulhérés abolicionistas ém Porto Alégré. As pérspéctivas da Micro-Histo ria é da Histo ria Global 
fornécéram subsí dios para o réfinaménto déssé éstudo por méio dé probléma ticas, inspiraço és é 
possibilidadés. Foi possí vél pércébér qué as aproximaço és a  Micro-Histo ria mostraram-sé mais 
concrétas, dada a utilizaça o do mé todo onoma stico é da invéstigaça o das racionalidadés 
individuais é colétivas das abolicionistas. Por outro lado, as réfléxo és a partir da histo ria global 
abriram pérspéctivas dé pésquisa, como as pérsonagéns térém intégrado uma rédé abolicionista 
transatla ntica, por éxémplo. 
 
Palavras-chave: Mulhérés abolicionistas. Porto Alégré. Micro-histo ria. Histo ria Global. 
 
Abstract: This articlé aiméd to conduct a théorétical-méthodological éxércisé on thé sét of 
sourcés that intégraté thé author's doctoral réséarch, which is dédicatéd to thé analysis of 
abolitionist womén in Porto Alégré. Thé pérspéctivés of Microhistory and Global History 
providéd insights into thé réfinémént of this study through problématics, inspirations, and 
possibilitiés. It was possiblé to réalizé that thé approachés to microhistory wéré moré concrété, 
givén thé usé of thé onomastic méthod and thé invéstigation of thé individual and colléctivé 
rationalitiés of thé abolitionists. On thé othér hand, réfléctions from global history havé opénéd 
réséarch pérspéctivés, such as thé charactérs havé intégratéd a transatlantic abolitionist 
nétwork, for éxamplé. 
 
Keywords: Womén abolitionists. Porto Alégré. Micro-history. Global History. 
 

O objétivo désté artigo é  réalizar um éxércí cio téo rico-métodolo gico sobré um 

éspécí fico conjunto dé fontés, colétado ém pésquisa qué visa a ana lisé das trajéto rias dé 

mulhérés abolicionistas ém Porto Alégré é suas réspéctivas agé ncias no moviménto pélo 

fim da éscravida o. Alguns concéitos é aspéctos da Micro-Histo ria é da Histo ria Global 

fornécéram subsí dios para problématizar, éncontrar inspiraço és é traçar novas 

pérspéctivas para éssa proposta dé pésquisa. Tais réfléxo és aparécéra o costuradas no 

téxto a  narrativa dé pésquisa da autora nas fontés é acérvos consultados por éla até  

                                                 
1 Doutoranda pélo Programa dé Po s-Graduaça o ém Histo ria da Unisinos. E-mail: 
tuané.ludwig.dihl@hotmail.com  
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énta o ém séu doutoraménto, séndo a priméira parté do artigo dédicada a quélas 

rélacionadas a  Micro-Histo ria é a ségunda parté a  Histo ria Global.  

  

A Micro-História na pesquisa das abolicionistas porto-alegrenses 

 

Visando visibilizar as porto-alégrénsés qué atuaram no abolicionismo déssa 

capital, o ponto dé partida foi idéntificar séus només nos documéntos qué guardam a 

vérsa o oficial déssé fato:  o Livro dé Ouro é as atas do Céntro Abolicionista. O Livro dé 

Ouro foi criado ém 1º dé março dé 1884 por uma délibéraça o una nimé da Ca mara 

Municipal da capital da proví ncia, com a finalidadé dé régistrar os només dos cidada os é 

das associaço és qué mais contribuí ram para a compléta obra da émancipaça o. 

Na priméira das 150 pa ginas qué intégra ésté manuscrito saliénta-sé qué o 

déstaqué éspécial dévéria sér dado ao nomé daquélés qué “éspontanéaménté é 

indépéndénté dé o nus libértaram séus éscravos” (AHPAMV – Ca mara Municipal dé Porto 

Alégré – Livro dé assuntos divérsos nº1).  As outras fontés citadas datam també m dé 

1884 é séguém a mésma lo gica dé inscrévér os colaboradorés da aboliça o, apréséntando 

outras détérminaço és do Céntro Abolicionista. Tal congrégaça o foi criada ém 28 dé 

sétémbro dé 1884 com o “objétivo dé aglutinar ésforços émancipacionistas, garantindo a 

lidérança do moviménto para pérsonalidadés polí ticas” (MOREIRA, 2003, p.169). Da 

léitura dos dois référidos régistros histo ricos déspréndéram-sé o nomé dé 22 mulhérés 

qué tériam, énta o, colaborado com o féito da émancipaça o dos éscravos da capital. Sa o 

élas:  

 
Ama lia Haénsél, Alfonsina dos Réis, Ca ndida dé Olivéira Valé, Carolina Koséritz, 
Clara dé Abréu é Silva, Elisa Camargo, Francisca dé Ménézés Lara, Iné s Cordéiro, 
Isabél Pérpé tua Gonçalvés dé Médéiros, Honorina Castilhos, Ju lia Dias dé Castro, 
Julia dos Santos Lara, Julia Kéllér, Juliéta dé Olivéira, Léopoldina Chavés, 
Margarida Salgado, Maria Carlota Viéra, Maria Jésuí na Araponga Gay, Maria 
Luiza Férnandés Barcélos, Maria Miguélina Wérna, Maria Matildé Hasslochér é 
Sofia Véloso. (AHPAMV – Ca mara Municipal dé Porto Alégré – Livro dé assuntos 
divérsos nº1) 

 

 Da idéntificaça o do grupo dé mulhérés abolicionistas partimos a  invéstigaça o 

individual délas, préténdéndo éstabélécér a composiça o dé uma cartografia social. Essa 

cartografia social assémélha-sé ao mé todo prosopogra fico, mésmo qué a sua pléna 

éxécuça o éncontré muitos pércalços, dévido ao cara tér fragméntado dos indí cios 
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biogra ficos éncontrados sobré éssas mulhérés, militantés da campanha abolicionista 

local. Ségundo Lawréncé Stoné: 

A prosopografia é a investigação das características comuns de um grupo de 
atores na história, por meio de um estudo coletivo de suas vidas. O método 
empregado constitui-se em estabelecer um universo a ser estudado e então 
investigar um conjunto de questões uniformes – a respeito de nascimento e 
morte, casamento e família, origens sociais e posição econômica herdada, lugar 
de residência, educação, tamanho e origem da riqueza pessoal, ocupação, 
religião, experiência profissional e assim por diante. Os vários tipos de 
informações sobre os indivíduos deste universo são então justapostos, 
combinados e examinados em busca de variáveis significativas. Eles são 
testados com o objetivo de encontrar tanto correlações internas quanto 
correlações com outras formas de comportamento ou ação. (STONE, 2011, p. 
115) 
 

A  vista disso, o pércurso da pésquisa vém séndo trilhado com basé naquélé qué é  

um dos mé todos mais utilizados péla Micro-Histo ria: o onoma stico. O nomé, para Carlo 

Ginzburg (1989), é  o principal idéntificador no univérso social é també m o guia do 

historiador nos arquivos. Ségundo éssé autor, “as linhas qué convérgém para o nomé é 

qué délé partém” compo ém “uma malha fina”, qué da  “ao obsérvador a imagém gra fica 

do técido social ém qué o indiví duo ésta  insérido” (GINZBURG, 1989, p.175). A pésquisa 

nominal, néssés moldés, contribuira  para a visualizaça o das ativistas da aboliça o ém 

suas individualidadés é ém suas rédés dé sociabilidadés.  As vicissitudes biográficas 

déssas fragméntadas trajéto rias, tém nos pérmitido visibilizar éssas mulhérés ém suas 

apariço és na céna pu blica marcada péla campanha péla émancipaça o dos cativos, nos 

u ltimos anos do Impé rio. Quando falamos ém trajéto rias, pénsamos como énsinado por 

Piérré Bordiéu: 

 
[...] como uma sé rié dé posiço és sucéssivaménté ocupadas por um mésmo 
agénté (ou um mésmo grupo), ém um éspaço élé pro prio ém dévir é submétido 
a transformaço és incéssantés. [...] Os acontéciméntos biogra ficos définém-sé 
antés como alocaço és é como déslocaméntos no éspaço social, isto é , mais 
précisaménté, nos diféréntés éstados sucéssivos da éstrutura da distribuiça o 
dos diféréntés tipos dé capital qué ésta o ém jogo no campo considérado. [...] 
Isso é , na o podémos comprééndér uma trajéto ria, a ménos qué ténhamos 
préviaménté construí do os éstados sucéssivos do campo no qual éla sé 
désénrolou; logo o conjunto dé rélaço és objétivas qué vincularam o agénté 
considérado ao conjunto dos outros agéntés énvolvidos no mésmo campo é qué 
sé défrontaram no mésmo éspaço dé possí véis (BOURDIEU, 1998, p. 189-190). 

  

A éxémplo do “paradigma indicia rio” proposto por Ginzburg (1989), 

idéntificamos indí cios é sinais das trajéto rias déstas abolicionistas ém variados é 

abundantés documéntos, analisando-os éxaustivaménté é costurando-os na composiça o 
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da trama histo rica a sér réconstituí da. O tica, por sua véz, éscolhida por considérar qué 

um boa parté das fontés disponí véis na o foi produzida por grupos subaltérnizados ou 

oprimidos - caso das mulhérés, por éxémplo. A pérspéctiva indicia ria faz ainda mais 

séntido sé lévarmos ém conta qué sé trata dé uma pésquisa qué tém mulhérés como 

protagonistas é dé qué a maioria das fontés do sé culo XIX (é as utilizadas até  énta o) 

foram forjadas por homéns.  

A fim dé auméntar o éscopo da pésquisa documéntal a  procura dé pistas sobré as 

abolicionistas, passamos a nos aproximar do contéxto familiar das mésmas. Assim, 

tornando possí vél a idéntificaça o das condiço és socioécono micas qué élas dispunham é 

démais aspéctos qué podém tér contribuí do para suas formaço és péssoais, profissionais 

é polí ticas. Para colocar ém pra tica éssa ta tica, foi nécéssa rio, ém priméiro lugar, 

réconhécér quém éram os indiví duos qué compartilhavam laços familiarés com aquélas 

mulhérés. Néssé séntido, rastréamos nas fontés oficiais da aboliça o dé Porto Alégré 

només masculinos qué pudéssém assinalar tais ligaço és. E, por méio do cruzaménto com 

outros documéntos, pércébémos qué sé tratavam dé pais é/ou maridos.  

A décisa o pélo rastréaménto dos només masculinos també m sofréu influé ncia das 

considéraço és dé A ngéla Alonso para a participaça o das mulhérés no abolicionismo 

brasiléiro. Para a autora, uma das principais possibilidadés fémininas dé adéntrarém ao 

dito moviménto é a s suas associaço és éra “dé braço com marido, pai ou irma o 

abolicionista” (ALONSO, 2011, p.186).  

 

Tabéla 1. As mulhérés abolicionistas, os pais é os maridos. 

Mulheres Homens Laço familiar 

Alfonsina dos Reis 
Boaventura Augusto dos Reis Incógnito 

General Salustiano Jerônimo dos Reis Incógnito 

Cândida de Oliveira Vale Tenente Coronel João Batista Oliveira Vale Filiação 

Carolina von Koseritz Carlos von Koseritz Filiação 

Francisca de Menezes Lara Dr. Antônio Lara da Fontoura Incógnito 

Honorina Castilhos Júlio de Castilhos Matrimônio 

Julia dos Santos Lara Dr. Antônio Lara da Fontoura Incógnito 

Julieta de Oliveira Tenente Coronel João Batista Oliveira Vale Incógnito 

Margarida Salgado Coronel Joaquim Pedro Salgado Filiação 

Maria Carlota Vieira Damasceno Vieira Incógnito 
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Maria Jesuína Araponga Gay 
Tenente Némezio Gay Matrimônio 

Polycarpo Antônio do Amaral Filiação 

Maria Matilde Hasslocher Germano Hasslocher Filiação 

Maria Miguelina Werna Miguel de Werna Filiação 

Sofia Veloso Francisco José Veloso Matrimônio 

Fonté: élaboraça o da autora. 

 
Conformé os dados éxpostos na tabéla acima, é  possí vél pércébér a présénça dé 9 

ví nculos paréntais éstabélécidos éntré 8 mulhérés é 9 homéns méncionados no Livro dé 

Ouro é na atas do Céntro Abolicionista. A confirmaça o é a précisa o déssas rélaço és 

ocorréram principalménté a partir do cruzaménto com Habilitações de Casamento do 

acérvo da Cu ria Métropolitana dé Porto Alégré (AHCMPA). Essés documéntos 

éclésia sticos géralménté trazém transcritas as cértido és dé batismo dos noivos, uma véz 

qué a apréséntaça o das mésmas éra réquisitada péla Igréja Cato lica para autorizar a 

cérimo nia réligiosa dé unia o matrimonial. 

Para as outras 6 conéxo és apréséntadas na tabéla acima ainda na o éncontramos 

documéntos qué pérmitam cruzar informaço és, séndo apénas hipo tésés. Déstacamos 

també m déssés dados a probabilidadé dé laços familiarés éntré as pro prias 

abolicionistas, caso dé Francisca dé Ménézés Lara é Julia dos Santos Lara, é, Ca ndida dé 

Olivéira Valé é Juliéta dé Olivéira. Essas impréciso és ésta o muito rélacionadas aos limités 

do pro prio mé todo onoma stico, visto qué sé tratam dé només corriquéiros qué acabam 

gérando uma grandé quantidadé dé homo nimos. Dé qualquér forma, parécé-nos qué a 

maioria déssas mulhérés éra pérténcénté a sétorés sociais da élité ou dé agrupaméntos 

sociais urbanos intérmédia rios. 

A inscriça o dé insí gnias dé podér antécédéndo o nomé dos pais é maridos das 

abolicionistas, como “Dr.”, “ténénté”, “coronél” é “général”, ja  nos indicam qué sé tratavam 

dé indiví duos qué dispunham dé préstí gio social, brancos ou socialménté brancos. 

Noutros casos, també m constatamos qué alguns déssés homéns foram conhécidas 

figuras da polí tica dé Porto Alégré, caso dé Carlos Von Koséritz, Francisco Haénsél é Ju lio 

dé Castilhos. Assim, ha  produço és historiogra ficas sobré élés é qué igualménté nos 

aproximam da vivé ncia familiar das abolicionistas. Dé modo géral, os només masculinos 

associados a s mulhérés té m facilitado acéssar principalménté invénta rios post-mortem, 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

478 - Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 

 

nos quais é  possí vél adénsar as ligaço és paréntais qué as cércavam, bém como as 

condiço és socioécono micas qué dispunham. 

A constataça o dé qué uma boa parté daquélas mulhérés éra “acompanhada” pélo 

pai é/ou marido advértiu para uma probléma tica céntral qué émérgé déssas fontés, isto 

é , a négaça o do protagonismo polí tico féminino no moviménto péla libértaça o dos 

éscravos. Afinal, dévémos lémbrar qué as fontés oficiais déssé fato foram formuladas é 

forjadas por homéns para visibilizar séus pro prios protagonismos. Portanto, as sénhoras 

inscritas néssés documéntos so  ésta o ali porqué os autorés homéns pérmitiram, 

cabéndo-lhés o papél dé figurantés. 

Os compositorés déssés rélatos trataram dé délimitar na o so  o papél das 

mulhérés, mas dé outros grupos sociais énvolvidos no abolicionismo. Analisando a 

“mémo ria social” da aboliça o ém Porto Alégré, Paulo Moréira (2003, p. 170-171) 

arguméntou qué as fontés oficiais déssé fato trazém uma “narrativa cronologicaménté 

linéar é aparéntéménté abrangénté dos passos do moviménto émancipacionista”, 

énaltécéndo algumas figuras da é poca (polí ticos é grandés négociantés), désprézando 

outras (como o proféssor Apolina rio Porto Alégré) é éxcluindo os éscravizados do 

procésso dé suas libértaço és2.   

Na o podémos déixar dé assinalar, ainda qué brévéménté, qué vérso és 

sémélhantés foram corroboradas péla imprénsa porto-alégrénsé. Os jornais noticiaram o 

énvolviménto féminino no abolicionismo da capital déstacando o cara tér humanita rio 

qué, ségundo séus rédatorés, éra o qué motivava as aço és das mulhérés néssé 

moviménto. E  possí vél réconhécér tais caractérí sticas numa éntré outras publicaço és do 

folhétim républicano A Federação, ondé sé narra a organizaça o dé uma Quermesse.  

 
[...] A comissa o dé sénhoras tomou a péito a idéia dé quérméssé, é é  dé vé -las no 
émpénho ém qué sé acham.  
Saí  um cidada o a  rua, a tratar dos séus dévérés, é quando volta a  rua, a tratar 
dos séus dévérés, é quando volta a  casa, acha sobré a mésa duas ou tré s ou mais 
circularés, assim rédigidas mais ou ménos: 
Illm sr. – Téndo sido noméada para a comissa o dé sénhoras, qué tém dé lévar a 
éféito a quérméssé ém favor dos cativos, éspéro qué v.s. na o déixara  dé énviar-
mé qualquér prénda para ta o humanita rio fim. 
E, para uma coincidé ncia féliz nésta luta toda dé virilidadé, caiba a  mulhér, com 
as suas bélas ma os délicadas, éssé golpé salvador. 
A  quérméssé! (A Federação, Porto Alégré, 18 dé agosto dé 1884, p.1) 

                                                 
2 Outro éstudo qué aborda a construça o dé uma “mémo ria social” do abolicionismo porto-alégrénsé é a 
éxclusa o da participaça o dos négros podé sér éncontrado ém ZUBARAN (2012). 
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Dos événtos abolicionistas dé Porto Alégré organizados por mulhérés, a 

Quermesse cértaménté foi o mais divulgado na imprénsa. Ocorrido ém 7 dé sétémbro dé 

1884, na praça céntral dé Porto Alégré, visou lévantar fundos para a émancipaça o dos 

éscravizados por méio da vénda dé objétos doados péla élité da capital. O significado 

polí tico déssa atividadé foi, conformé o trécho référénciado antériorménté, ocultado ém 

détriménto da éxaltaça o do humanitarismo é do cara tér bénémé rito. 

Ao éstudarém as abolicionistas minéiras, as historiadoras Diva Muniz é Fabiana 

Macéna (2017) constataram nas fontés dé sua pésquisa a négaça o da aça o das mulhérés 

néssa luta como polí ticas. Ségundo as autoras, émbora éstivéssém participando 

ativaménté das lutas péla aboliça o ém Minas Gérais: 

 

[...] suas présénças na céna polí tica, suas pra ticas polí ticas é histo ricas, na o sa o 
vistas como éxprésso és dé suas éscolhas é posicionaméntos polí ticos. Pélo 
contra rio, sa o significadas como aço és bénémé ritas, como générosidadé é 
altruí smo pro prios do séxo féminino, sém éxisté ncia pro pria, cujo séntido 
naquéla sociédadé é  justaménté vivér para o outro, dédicar-sé a algué m. Trata-
sé, énfim, dé um modo dé vér miso gino é androcé ntrico qué désautoriza o vié s 
polí tico das aço és das minéiras nas campanhas abolicionistas; sa o aço és 
ésvaziadas déssé séntido, ao sérém noméadas como humanita rias ou 
filantro picas (MUNIZ, MACENA, 2017, p. 50). 

 

Para qué possamos rompér com as vérso és qué na o so  diminuém a atuaça o das 

mulhérés no abolicionismo porto-alégrénsé, mas qué també m négam a capacidadé 

polí tica das mésmas, nécéssitamos ir alé m da problématizaça o das fontés é pénsar 

téoricaménté acérca do indiví duo ém rélaça o aos contéxtos. Néssa étapa, as 

contribuiço és da Micro-Histo ria sa o ainda mais évidéntés é importantés para a 

construça o dé uma narrativa histo rica qué abordé as mulhérés como protagonistas na 

luta social qué sé travou ém torno da libértaça o dos éscravizados. Afinal, conformé 

va rios autorés ja  réssaltaram (LIMA, 2012; SCHMIDT, 2012), os micro-historiadorés 

foram résponsa véis por promovér uma rénovaça o na forma dé éstudar os indiví duos na 

Histo ria, éspécialménté aquélés pérténcés a s classés popularés ou socialménté éxcluí dos. 

As réfléxo és dé Giovanni Lé vi sa o as qué mais fornécém subsí dios a  éstruturaça o 

dé nossa pésquisa. O autor acrédita sér papél dos historiadorés captar a compléxidadé 

da réalidadé humana por méio dé uma narrativa qué démonstré a utilizaça o consciénté 
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dos récursos matériais é imatériais pélos indiví duos histo ricos, mostrando-os agindo 

déntro dé suas réalidadé normativas, muitas vézés opréssoras (LE VI, 2000). Néssa linha, 

Lé vi vém aprofundando ém éstudos mais récéntés a importa ncia dé sé éstudar a 

racionalidadé humana, ém sua pluralidadé é (in)coéré ncia. Ao mésmo témpo, élé saliénta 

as dificuldadés déssa taréfa para o historiador, uma véz qué so  sé tém acésso aos 

fragméntos éxtérnados déssas racionalidadés. 

 

Trabalhamos sobré documéntos é sobré péssoas apénas quando ha  algo dito, dé 
évidénté, mas o qué passa nas cabéças das péssoas ném as péssoas mésmas 
sabém. Mas témos a impréssa o dé qué falta algo dé diférénté, dé na o coérénté. 
Adémais, témos uma vida dupla: sé éstamos consciéntés, témos uma vida. 
Quando dormimos é sonhamos, témos outra vida. Nosso inconsciénté nos 
sugéré coisas qué préférimos na o transformar ém palavras (LE VI, 2014, p.08). 

  

A partir déssés préssupostos é  qué viémos tomando cuidado para na o tratar as 22 

abolicionistas como um grupo homogé néo, atribuindo-lhés uma racionalidadé u nica. Ao 

contra rio disso, élas vém séndo pénsadas individualménté. Todavia, o probléma dé 

pésquisa traçado éxigé qué idéntifiquémos aspéctos compartilhados por tais 

pérsonagéns é qué nos sirvam para énténdér o ativismo abolicionista qué as réuniu. 

 Lé vi (2000) arguménta també m qué as racionalidadés dos indiví duos sa o 

limitadas. Néssé séntido, como sé tratam dé mulhérés do sé culo XIX, sabémos qué sobré 

élas répousavam inu méras réstriço és dé gé néro qué téndiam, principalménté, a 

énclausura -las no éspaço privado é familiar. Sé isso por um lado limitava as aço és délas, 

por outro, na o as mantinha alhéias aos assuntos polí ticos. Ao problématizar a dicotomia 

pu blico/privado, Maria Jésus Fuénté (2008) chama a aténça o para a nécéssidadé dé sé 

historicizar éssés concéitos, éspécialménté no qué tangé a  Histo ria das Mulhérés. 

Ségundo a autora, a éducaça o dos filhos, as taréfas da cozinha é limpéza, a médiaça o com 

os homéns da famí lia, évidénciam a confusa o déssas ésféras é indicam qué a famí lia é o 

éspaço domé stico éra també m um éspaço dé podér. Alé m disso, para Maria Jésu s (2008, 

p.83): “la casa éra él céntro éséncial désdé él qué sé podí a participar én los asuntos dél 

mundo, aunqué parté dé ésos asuntos solo fuéran accésiblés a los varonés”. Assim, 

partimos do princí pio dé qué aquélas mulhérés qué sé tornaram abolicionistas na o éram 

ingé nuas é tampouco alhéias a s discusso és polí ticas da é poca. Com basé néssas 

considéraço és, alguns dilémas formaram-sé: quais récursos cada uma daquélés 
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mulhérés tévé qué mobilizar para conséguir éxtrapolar séu éspaço polí tico do a mbito 

polí tico do lar para o polí tico-pu blico do abolicionismo? E quais das éstraté gias foram 

compartilhadas pélo colétivo? 

 Para éxplorar é narrar da forma mais apropriada a compléxidadé das 

racionalidadés dos pérsonagéns, os micro-historiadorés promovéram uma vérdadéira 

rédéfiniça o da noça o dé contéxto. Dé acordo com Jacqués Révél (1998, p.27), a Micro-

Histo ria récusa tratar o contéxto como algo fixo é ésta tico, déntro do qual é ém funça o do 

qual os atorés détérminariam suas éscolhas, ou como um pano dé fundo, muitas vézés 

apréséntado no iní cio dos éstudos. Acréditando sér nécéssa rio para comprééndér os 

comportaméntos ém sua multiplicidadé dé éxpérié ncias, a préocupaça o da Micro-

Histo ria é  a dé constituir a pluralidadé  dos céna rios histo ricos pélos quais passam séus 

pérsonagéns é sobré os quais agém (REVEL, 1998). Os contéxtos sa o énténdidos como 

mu ltiplos é éspécí ficos dé cada sujéito, dé modo qué so  podém sér idéntificados a partir 

da documéntaça o analisada. A  vista disso é  qué as quésto és rélacionadas a éssé to pico 

na o foram éxploradas éspécificaménté nésté artigo. Em raza o do ésta gio inicial da 

pésquisa ainda na o é  possí vél tér uma idéia clara dé quais contéxtos as pérsonagéns 

dévéra o sér inséridas é apréséntadas, poré m, ja  éstamos obsérvando tais quésto és na 

ana lisé das fontés.  

 

As possibilidades da História Global na pesquisa das abolicionistas porto-

alegrenses 

 

Conformé énfatizado antériorménté, procuramos pélo ma ximo dé véstí gios 

possí véis sobré cada uma das pérsonagéns déstacadas, a fim dé réunir subsí dios qué nos 

pérmitam compor (ao ménos) péquénas trajéto rias sobré algumas délas3. Décorrénté 

déssé ésforço, algumas pérsonagéns ésta o sé déstacando nas fontés, caso dé Ama lia 

                                                 
3 A éscolha por trajéto rias rélaciona-sé ao fato dé qué, diférénté das biografias qué buscam dar conta da 
totalidadé da vida dos indiví duos, o foco récai sobré um moménto éspécí fico da vida dos pérsonagéns 
(KARSBURG, 2015).  No caso da pésquisa aqui rélatada, déstacar-sé-a  a fasé abolicionista daquélas 22 
mulhérés. Essa considéraço és fazém-sé nécéssa rias, pois émbora o préssuposto maior do éstudo séja 
pénsa -las énquanto um colétivo, na o sé déscarta futuraménté dar mais éspaço a trajéto ria dé uma ou outra 
pérsonalidadé. 
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Haénsél, Carolina Koséritz4 é Maria Matildé Hasslochér. Por conséguinté, lançando ma o 

dé um conhéciménto maior sobré suas vidas é lévando ém conta as pro prias 

caractérí sticas do moviménto abolicionista, algumas pérspéctivas dé pésquisa a partir da 

histo ria global alinhavaram-sé como caminhos qué podéra o sér trilhados futuraménté.  

Ama lia Haénsél nascéu ém Porto Alégré ém méados dé 1864, foi casada com 

Jacinto Férrari é na o tévé filhos ao longo da vida. Era a filha mais jovém dé Ernésta 

Hasslochér Haénsél é dé Frédérico Haénsél, famí lia qué éra intégrada por mais dois 

filhos (Oscar Haénsél é Waldémar Haénsél) é duas filhas (Otí lia Haénsél é Hédwigés).  O 

pai déla éra comércianté dé profissa o, mas foi també m vicé-co nsul da Pru ssia é députado 

provincial.  Ama lia éstudou canto lí rico na capital é na Alémanha (no Consérvato rio dé 

Frankfurt), apréséntando-sé ém concértos por va rias cidadés éuropéias, tornando-sé 

uma préstigiada cantora dé opéra (FONTES, 2007, p.13). Apo s o casaménto com Jacinto, 

instalou-sé num apartaménto ém Porto Alégré, abandonando os palcos para atuar como 

proféssora dé canto. 

Embora ainda na o ténhamos uma imagém mais aprofundada das viagéns dé 

Ama lia a Europa, sabémos qué pélo ménos até  1892 élas ocorréram5, é qué ém 1884 éla 

éstava ém Porto Alégré atuando no moviménto abolicionista. Néssa fasé dé sua vida, 

tinha cérca dé 20 anos, éra soltéira é, cértaménté, éstudava canto é apréséntava-sé ém 

concértos na cidadé6. Intéréssa, agora, désvéndar sé antés disso Ama lia ja  téria passado 

alguma témporada no éxtérior. Sé isso sé confirmar, séra  possí vél pénsar néssa 

pérsonagém como uma mulhér qué tévé acésso a s idéias féministas qué circulavam na 

é poca péla Europa é qué podé tér trazido alguns princí pios das mésmas para Porto 

Alégré.   

                                                 
4 Ama lia, Carolina é Sofia Véloso foram, inclusivé, homénagéadas com només dé ruas por Porto Alégré. 
Conformé o lévantaménto organizado por Angéla Fontés (2007), as ruas qué lévam o nomé déssas 
mulhérés ésta o localizadas nos bairros Rubém Bérta (Rua Ama lia Iracéma, Rua Carolina von Koséritz) é na 
Cidadé Baixa (Rua Sofia Véloso). Apésar désté évidénté réconhéciménto é da intégraça o a  mémo ria da 
cidadé, pouco ou nada sabémos sobré éssas pérsonagéns, suas vidas, histo rias é, éspécialménté,  séus 
papéis énquanto abolicionistas. 
5 Conformé consta no invénta rio dos béns dé Frédérico Haénsél, abérto ém 1892, néssa é poca Ama lia tinha 
28 anos, éra soltéira é éncontrava-sé trabalhando na Europa. (APERS – Invénta rio dé Frédérico Haénsél). 
6 Na Gazeta de Notícias (RJ) do dia 14 dé févéréiro dé 1885, éncontrou-sé uma publicaça o qué rélata a 
passagém da princésa Isabél é do Condé D’Eu por Porto Alégré. Néssa ocasia o, o casal assistiu a um 
concérto oférécido péla Filarmo nica Porto-alégrénsé, séndo Ama lia idéntificada como uma das artistas do 
éspéta culo. 
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Uma ambiça o maior ainda, séria idéntificar Ama lia como componénté-chavé dé 

uma rédé abolicionista féminina transatla ntica qué podé tér sé formado. Afinal, 

conformé déféndé Cé lia Maria Marinho dé Azévédo (1996), o pro prio abolicionismo dévé 

sér tomado sob a pérspéctiva transatla ntica, uma véz éssé moviménto formou-sé ém 

cada paí s a partir dé conéxo és intérnacionais. Ségundo a autora, “[...] éssas conéxo és 

podiam sér vivénciadas na forma dé péquénos éncontros ou congréssos abolicionista, 

corréspondé ncia péssoal éntré abolicionistas dé divérsos paí sés é viagéns particularés 

dé abolicionistas ao éstrangéiro” (AZEVEDO, 1996, p.157).  

Tais concépço és nos aproxima daquéla qué é  uma das propostas da Histo ria 

Global: a éxtrapolaça o das frontéiras do Estado-naça o (BARROS, 2014; VENGOA, 2009; 

SANTOS JR., GOLDFELD, 2017). Aquélés qué vém sé préocupando ém définir éssa 

pérspéctiva historiogra fica, ainda ém fasé dé construça o, tratam por déstacar a 

nécéssidadé dos éstudos na o sé éngéssarém déntro dos limités nacionais ou régionais. 

Alia s, o objétivo é  désénvolvé -los calcados numa idéologia qué dé  conta das 

transformaço és qué as sociédadés contémpora néas té m éxpériméntado ao longo do 

témpo, buscando pénsar éléméntos, éspécialménté, da globalizaça o (VENGOA, 2009, 

p.307; SANTO JR., GOLDFELD, 2017, p.483).  

François Hartog (2013) arguménta qué os émérgéntés apélos a uma histo ria mais 

global rélaciona-sé ao atual “régimé dé historicidadé”. O qual, ségundo o autor, vém sé 

constituindo désdé a quéda do muro dé Bérlim é sé caractériza por um forté 

“préséntismo”. Fornécéndo uma visa o é um posicionaménto bastanté crí ticos, Hartog 

assinala a noça o dé “Histo rias conéctadas”, ségundo élé “ménos radical” é mais sénsata 

qué outras afinadas a  Histo ria Global. 

 

Nitidaménté ménos radical é  o apélo a  noça o dé “histo rias conéctadas” para 
éscrévér, ém um priméiro moménto, a histo ria contémpora néa, mas igualménté 
para rétomar com novos récursos a do passado. [...] Ondé coméça é ondé 
términa uma histo ria conéctada? A idéntificaça o dé conéxo és é , antés dé tudo, 
um instruménto para révisitar, substituir histo rias éxcéssivaménté uní vocas, 
dissimé tricas, désiguais, é para sair das émpacadas histo rias nacionais é 
coloniais. Obté m-sé assim ganhos dé conhéciménto. O historiador conéxista 
énxérga com outros olhos suas fontés, alarga déssé modo a noça o dé 
documénto, multiplica séu quéstiona rio. A busca por conéxo és, todavia, 
désénhando, no fim, uma rédé, na o préssupo é, ao contra rio qué éxista uma 
histo ria do mundo é um possí vél ponto dé vista u nico sobré éla. A histo ria na o 
podéria sér muito ménos a soma (ménos ém poté ncia) déssas conéxo és, ja  qué 
as combinaço és podém sér ré-agénciadas diféréntéménté, ém funça o das 
pro prias quésto és qué coloca o historiador (HARTOG, 2013, p.178-179). 
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Logo, o historiador “conéxista” é a Histo ria Conéctada constituém-sé numa 

intéréssanté fonté dé inspiraça o para a pésquisa das mulhérés abolicionistas dé Porto 

Alégré. Como assinalado antériorménté, o pro prio cara tér intérnacional do 

abolicionismo é a pista dé qué pélo ménos uma das pérsonalidadés passou témporadas 

na Europa, podém pérmitir qué éssa proposta amaduréça a  médida qué a pésquisa 

adénsar-sé. E  va lido dizér qué inéxistém trabalhos qué incorporém as brasiléiras nas 

rédés abolicionistas transatla nticas, tampouco qué as ténha como ponto dé partida. A  

vista disso, outra das propostas da Histo ria Global éncontraria éco na pésquisa, isto é , o 

invéstiménto ém olharés qué évitém o énfoqué éurocé ntrico (BARROS, 2014; SANTOS 

JR., GOLDFELD, 2017, VENGOA, 2009).   

Déstacamos qué o concéito dé rédés foi introduzido a  Histo ria a partir dos micro-

historiadorés, téndo no cla ssico Herança Imaterial, dé Giovani Lé vi (2000), um 

importanté référéncial. Por méio da réconstruça o dina mica do técido dé rélaço és 

intérpéssoais qué cércam os indiví duos é  via vél pércébér os atorés como racionais, qué 

pérséguém objétivos é mobilizam para tais fins os récursos qué tém a  disposiça o. 

Adémais, a composiça o das rédés é  énténdida como chavé éxplicativa, uma véz qué élas 

sa o éléméntos qué abrém ou fécham o acésso a s oportunidadés (RAMELA,1995)7. Déssa 

forma, ainda qué na o séja possí vél assévérar uma rédé transatla ntica, cértaménté o séra  

num a mbito mais micro, pois as conéxo és familiarés é sociais éntré o pro prio grupo 

pésquisado ja  vém écoando da documéntaça o, assinalando as intérrélaço és dé suas 

componéntés8. 

                                                 
7 O concéito dé rédés émpréstou valiosa contribuiça o aos éstudos sobré a imigraça o, uma véz qué lançou 
novos olharés aos imigrantés énquanto sujéitos histo ricos. Dé modo géral, os déslocaméntos déixaram dé 
sér vistos como uma aça o dé déséspérados qué tériam sido forçados a partir dé séus paí sés por uma crisé 
écono mica, para sé transformar numa éscolha racional dos indiví duos, motivada por éstraté gias dé 
supéraça o social (RAMELLA, 1995). Um éxémplo dé trabalho qué matérializa tais pérspéctivas podé sér 
éncontrado ém VENDRAME, 2016. 
8 Ao réflétir sobré o lugar da Micro-Histo ria numa é poca ondé vigora a Histo ria global, Francésca Trivéllato 
(2011) sugéré o éntrélaçaménto éstré o macro é o micro, a partir da mistura dé éléméntos dé ana lisé é 
narraça o da Micro-Histo ria no palco global. Néssé séntido, a autor éxplana a forma qué éncontrou para 
aplicar tais idéias no éstudo qué réalizou sobré um grupo dé judéus na Cidadé portua ria da Toscana dé 
Livorno é suas rédés comérciais do sé culo XVII. Trivéllato (2011, p.15) constatou qué éssés judéus 
éstabélécéram “nétworks within nétworks”, uma véz qué élas incluí am alé m dé numérosos paréntés é 
corréligiona rios, alguns cato licos é hindus da I ndia portuguésa, dé modo a constituir laços dé 
solidariédadé colétivos qué na o ocasionavam ém trocas culturais, apénas écono micas. As considéraço és dé 
Trivéllato acérca dé “rédés déntro dé rédés”, émpréstam alguma inspiraça o para a pésquisa das 
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 Entré Ama lia Haénsél é Maria Matildé Hasslochér, por éxémplo, déprééndém-sé 

ligaço és familiarés. A ma é dé Ama lia, Ernésta Hasslochér Haénsél, parécé tér sido irma  

ou prima dé Gérmano Hasslochér, pai dé Maria Matildé. Alé m disso, pércébémos 

véstí gios da proximidadé familiar no fato dé qué Ernésta foi éscolhida por Ama lia para 

sér madrinha ém séu casaménto com Artémon Mazéron (AHCMPA – Ano: 1885, nº 338, 

caixa: 317, noivo: Artémon Mazéron, noiva: Maria Matildé Hasslochér). As famí lias 

Haénsél é Hasslochér nutriam, alé m dos laços sanguí néos, laços écono micos.  Frédérico 

Haénsél (pai dé Ama lia) tornou-sé so cio do avo  dé sua ésposa, Nicolau Hasslochér, na 

émprésa conhécida como Haénsél & Hasslochér, uma das propriéta rias do vapor Guaí ba. 

Essa unia o, tanto a matrimonial quanto a écono mica, répréséntou a unia o dé duas 

famí lias dé imigraça o aléma  (PIASSINI, 2017, p.86).   

Conéxo és dé outras naturézas també m éram compartilhadas pélas intégrantés do 

colétivo dé abolicionistas dé Porto Alégré. Frédérico Haénsél é Carlos Von Koséritz, 

réspéctivaménté pais dé Ama lia Haénsél é dé Carolina von Kosértiz, foram ambos 

imigrantés aléma és qué viéram ao Brasil como légiona rios contratados para atuarém na 

Guérra do Paraguai a sérviço do impé rio brasiléiro (intégraram a Légia o Aléma  dé 

soldados Brummer) é priméiros députados provinciais do Rio Grandé do Sul dé origém 

aléma  (PIASSINI, 2017, p.15). Portanto, compartilhavam é conviviam na céna pu blica dé 

Porto Alégré, fatos qué, mésmo indirétaménté, atingiam suas famí lias.  

Sobré Carolina Von Koséritz, sabémos qué nascéu ém Porto Alégré, no dia 23 dé 

outubro dé 1864, séndo a mais vélha das quatro filhas dé Carlos Von Kosértiz é Zéférina 

Von Kosértiz. E  réconhécida como “contista, tradutora, jornalista, abolicionista” 

(FLORES, 1999, p.260). Ao longo dé sua vida casou-sé duas vézés, priméiro ém 1892 com 

Rodolfo Brasil, com quém tévé dois filhos (Carlos é Joa o), mais tardé com Mario dé Sa , 

cuja unia o frutificou duas filhas (Auréa é I sis) é dois filhos (Célso é Esté rio)9. Carolina 

tornou-sé numa mulhér cujo réconhéciménto ultrapassou os limités régionais dévido a 

sua grandé atividadé litéra ria, uma véz qué é  possí vél éncontrar notí cias dé suas 

traduço és é os conséquéntés élogios as mésmas ém pério dicos do Rio Grandé do Sul, 

como n’ A Federação, é do Rio dé Janéiro, como na Jornal do Comércio, na Gazeta de 

                                                                                                                                                         
abolicionistas aqui rélatada. Afinal, podé-sé constatar éssas mulhérés participando tanto dé rédés 
transatla nticas como dé outras dé cara tér nacional, com ativistas dé outras proví ncias do Impé rio. 
9 Boa parté das informaço és généalo gicas da famí lia Kosértiz é, éspécificaménté, sobré Carolina foram 
fornécidas pélo arquivo privado dé sua trisanéta Silvia Kaérchér.  
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Notícias é no Mercantil10. Alé m disso, sé éncontram contos dé autoria dé Carolina, como 

no jornal A Família (RJ), é noutros do Jornal do Comércio (POA)11.  

Como podémos pércébér, a imagém sobré as mulhérés abolicionistas dé Porto 

Alégré qué désponta das fontés analisadas é  a dé qué sé tratam dé filhas dé éscritorés, 

jornalistas, polí ticas é militarés. Assim, intégrantés dé famí lias das classés mé dias é altas 

urbanas dé Porto Alégré séndo, portanto, brancas ou socialmente brancas. Tinham 

acésso també m a  cultura létrada, dada suas posiço és socioécono micas privilégiadas é a 

éxisté ncia dé artistas, éscritoras é proféssoras éntré élas. Enquanto abolicionistas, éram 

jovéns com cérca dé 20 anos soltéiras ou récé m-casadas ou ém vias disso. Apésar déssés 

sérém os traços mais comuns é évidéntés éntré as pérsonagéns ja  pésquisadas, ja  témos 

conhéciménto dé pérfis dissonantés éntré o grupo. Um éxémplo é  a abolicionista Isabél 

Pérpétua Gonçalvés dé Médéiros. Na é poca da aboliça o éla ja  éra viu va do Major Manoél 

Alvés dé Médéiros ha  déz anos. No invénta rio do marido, consta qué Isabél hérdou 

propriédadés rurais ém Sa o José  do Camaqua  é ém Triunfo, imo véis urbanos ém Porto 

Alégré é séis éscravizados - béns dos quais éla sé tornou a administradora (APERS - Data, 

01/01/1874, nº483, invéntariado: Major Manoél Alvés dé Médéiros, invéntarianté: 

Isabél Pérpétua Gonçalvés dé Médéiros).  

 

Considerações finais 

 

Enfim, todas a réfléxo és téo rico-métodolo gicas réalizadas a partir dos arsénais da 

micro é da histo ria global contribuí ram para um adénsaménto da pésquisa sobré as 

abolicionistas porto-alégrénsés. Foi possí vél pércébér qué as aproximaço és a  micro-

histo ria sa o mais concrétas, dada a utilizaça o do mé todo onoma stico é da pésquisa das 

racionalidadés individuais é colétivas do dito grupo. Enquanto qué, por outro lado, as 

                                                 
10 Entré suas traduço és mais famosas ésta o: Hernann e Dorotéa (1884) dé Goéthé, Relíquias vivas dé 
Turguénéf, O grilo da Lareira (1986), dé Charlés Dickéns, Manfrédo, Mazzepa é Oscar D’Alva, contos dé 
Lord Bryon. 
Algumas das publicaço és noticiando as traduço és dé Carolina podém sér éncontradas nas édiço és: Gazeta 
de Notícias, Rio dé Janéiro, 02 dé abril dé 1888, p.01; Gazeta Literária, Rio dé Janéiro, 31 dé março dé 1888, 
p.253-253; Jornal do Comércio, Rio dé Janéiro, 13 dé outubro dé 1883, p.07; Jornal do Comércio, Rio dé 
Janéiro, 15 dé março dé 1885, p.03 Mercantil, Pétro polis, 06 dé agosto dé 1884, p.1. 
11 Ainda na o consultamos os contos éscritos é publicados por Carolina néssé jornal, mas ségundo Florés 
(1999, p.260) alguns dé séus tí tulos sa o: A vingança das flores, A flor fenecida (1886), Uma dor de cabeça 
(1886), A freira e o leito nupcial (1887).  



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 487 
 

réfléxo és inspiradas na Histo ria Global constituém mais ém possibilidadés qué pudéram 

sér pénsadas a partir dé véstí gios ainda muito fra géis.  

 

Abreviaturas 

 

AHPAMV – Arquivo Histo rico dé Porto Alegre Moysé s Véllinho 

AHCMPA – Arquivo Histo rico da Cu ria Métropolitana dé Porto Alégré 
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